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Resumo
Este artigo apresentaas referências feitas à mulher em matérias
diversassobrea Aids publicadasno jornal paulistaFolha deS.Paulo
em 1994e 1995.As matériasforamselecionadaspor sua relaçãocom
fatos,acontecimentos,idéiasou implicaçõesenvolvendomulheres,
portadorasou nãode HIV, sintomáticasou assintomáticas,de qualquer
idade, nacionalidadeou classesocial, podendo tratarde avanços
médico-científicos,fatossociaisou reportagensgerais,independente
da editoriado jornal em que estejamlocalizadas.
Palavras-chaves:Aids, mulheres,jornalismo,Ciênciasda Linguagem
Abstract
This paperpresentsthe referencesrelatedto womenin somearticles
on AIDS published by the newspaperFolha de S. Paulo in 1994e
1995.The articleswereselecteddue to theirrelationto facts,events,
ideasor consequencesinvolvingwomen, HIV positiveor negative,
presentingor not symptomsof thedisease,of any age,nationalityar
socialgroup.The approachto thethemecould be one of clinicaland
scientificalaspects,socialmattersor generalanalysis,belongingto any
sectionof the paper.
Key words:Aids, women, journalism,Sciencesof Language.
Resumen
Este artículopresentaIas referenciashechasa Ia mujeren diversas
notassobreel Sida,publicadasen el diario paulistaFolha deS.Paulo
en 1984y 1985.Las notasfueronseleccionadaspor su relacióncon
hechos,acontecimientose ideaso implicanciasen relacióna mujeres,
portadoraso no de Sida, con o sin síntomas,de cualquier edad,
nacionalidad o clase social, pudiendo tratar de avnces médico-
científicos,hechossocialeso reportajesgenerales,independientemente
de Ia editorao dei diario en que fueronpublicados.
Palabras-claves:Sida, mujeres,periodismo,Cienciasdei Lenguaje.
... uma doençaem que a mortee a vida se achamtào estranhamente
fundidasque a mortetoma o brilho e a cor da vida, e a vida tomaa
formasombriae terrívelda morte...
Émi/eDickens
Aids:malmortale moral
Início dos anosoitenta.Uma doençamisteriosae desco-
nhecidacomeçaa assustara comunidademédicaamericana.Os
primeiroscasosaparecem,atéque, em 1983,chega-seà des-
cobertade seu víruscausador,um novo tipo de retrovírus:o
"humanimmunodeficiencyvirus",ou HIV.
A doençaa eleassociadapassoua serchamadadesíndrome
deimunodeficiênciaadquirida- Aids. Inicialmentemisteriosae
desconhecida,os poucos foi sendo construídoum corpo de
conhecimentose teoriasa seu respeito.Seunomejá diz muito
sobresi mesma.Primeiramente,a Aids é umasíndrome:
Do gregosyndromé,expressao significadode concurso,ou seja,a cir-
cunstânciade se encontraremjuntas duas ou mais coisas. Assim, o
pacientede Aids estánumacircunstânciaemque váriosfatoresconcor-
remparalevá-Ioao óbito CMariguela,1995,p. 3).
A imunodeficiênciarefere-seà incapacidadede o sistema
imunológicocumprirsuasfunções.O termo"adquirida"refere-
seà formapela qual se instalaessa imunodeficiência- por
meiodeum retrovírus.
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Primeiramente,o adventosocial da doença se deu em
torno da categoria"grupo de risco". A imprensaassumiuo
discursoda "pestegay", do "câncercor-de-rosa"etc.,e a ciên-
cia, num primeiro momento,foi responsávelpela formação
dessaimagem,por meiode um discursomédicocaracterizado
por um saberque se impõecomoverdadeiroe emnomedesta
verdadeimpõeos maisseveroscontrolesde comportamento.
A partirdessaidentidadedo "grupode risco"é que foi se
estabelecendoa maiorpartedospreconceitosque se tornaram
elementosfundamentaisparaa transformaçãoda Aids emepi-
demia.Esqueceu-seque doençasnãoescolhemsexo,raça,cor,
orientaçãoreligiosa,preferênciasexual,idade.Mas a Aids já
estavamarcadacomo uma doença moral, pois adjetivavaa
mortedo portadordo HIV por meio de códigossocialmente
constituídos.A ciênciafoi capazde identificaranticorposdo
vírus HIV no organismode pessoasque foram delimitadas
dentrode um "grupo"quetemdeterminadoscomportamentos.
Estavafirmadoo preconceito,o terrore o isolamento.
Final da décadade 1980.A Aids já faziapartedo cenário
nacional,ainda que tardiamente.A imprensanão paravade
noticiaros novosavançosda ciênciae os acontecimentoso-
ciaisa ela ligados:"Fiocruzestudarelaçãocommalde Chagas";
"Juiz aceitapedidode indenizaçãode médicaquecontraiuAids
em NY"; "FrançainvesteUS$113milhõesem educaçãoe pes-
quisa sobreAids"; "IgrejaCatólicaacreditaque aidéticossão
'satanizados'na América Latina";"Aids ainda é considerada
'doençacapitalista'na União Soviética";"OMS calculaem10
milhõesos contaminadosno mundo".]
Eu, da minhaparte,comeceia questionaro tal "grupode
risco":se somoshomens,mulherese crianças,não estaremos
todosarriscados?Nãoespereimuitopelaresposta.De estrangeiros
distantes,a imprensapassoua falarde pessoasfamosasdo Brasil
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1.Manchetesextraídasdo jornal FolhadeS.Paulo, dos dias 1/12/88,5/11/80,
5/11/80,6/10/87, 1/12188,1/12188,respectivamente.
mesmo:artistas,cantores,escritores.Vieramos Cazuzas,Lauros,
Claudias.Maisalgunsmesese já se ouvia:"Meuprimotemum
amigoquetemum tio quetemum vizinhoqueestácomAids".
Ou: "Minhatiatemumaamigaquetemumasobrinha"...O cerco
foi se fechando:minhatia temumavizinha,minhavizinhatem
umfilho, minhatia,minhaamiga,meuirmão,minhafilha.Eu?
Início dosanosnoventa.Difícil não conheceralguémque
nãoconhecessealguémcomAids. A doençafoi se aproximan-
do,aspessoascomeçarama se dar contade quepodiasercom
elas.Paraumadoençaque se propagaem progressãogeomé-
trica,já eratarde.A essaaltura,a Aids, alémde umasíndrome
clínica,haviase tornadoumasíndromesexual:
Na desordemafetivados corpos criou-se um representanteda morte
paraordenaras práticassexuais(...) Com o adventoda Aids, saberas
formasde contágiotornou-secondiçãoprimeiraparaa asceseao saber
sobreo sexo. Pensamosa sexualidadepela mortee assimsomosini-
ciadosao sabersobreos desejos(Mariguela,1995,p. 7).
A imprensacontribuiu,e muito, para a formaçãodessa
imagemque associaAids e morte:"A mídia comoveículo de
difusão do conhecimento científico e a negligência dos
governantesnadefiniçãode políticasde saúdepúblicaprecisam
serapontadoscomoresponsáveispela representaçãosocialda
Aids"(Mariguela,1995,p. 7) e pelasdiversasformasde hipo-
crisiae camuflagemqueforamsendoconstruídasao longodos
anossobreesteassunto.
Durantedezanos,idéiasdistorcidas obrea doençaforam
alicerçadas,principalmentepela grande imprensa.Falava-se
muitomaisdo "doente"do que da doença.A curiosidadese
deslocavaparaos "aidéticos",identificadoscomo partede um
grupodesereshumanos"diferentes",anormais",quefogemdos
códigoscoletivos,queestabelecempadrõesprópriosde buscado
prazerou vivemformasde relacionamentodiferentesdascon-
sagradaspela maioriamoral. Por que nunca se perguntaao
"hepatético"ndee comoelepegouhepatite(Paiva,1992,p. 8)?
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A Aids surgiu,assim,envoltaemjulgamentos,preconcei-
tos,juízosde valor,questõesmoraise de comportamento:quer-
se sempresaber"como"a pessoapassoua serportadora,o que
elafez de "errado".Diferencia-se,dessaforma,de muitasoutras
dasdoençasatuais.Algumasdessasdoençasjá foramconside-
radasestigmasemoutrostempos:a tuberculose,por exemplo,
era associada,no final do séculopassado,a comportamentos
boêmiose desregrados,a artistas,escritores,poetas.Tratardo
temada Aids, em qualquerum de seusmúltiplosaspectos,é
tratar,antesde tudo, de um doençaque se caracterizacomo
"moral"antesmesmode ser mortal.
ComoindicaSontag,de temposem tempossurgemdoen-
ças que se caracterizamcomo metáforas.Tal concepção é
exemplarparatratardos problemasrelativosà Aids:
As fantasiasinspiradas pela tuberculoseno século passado,e pelo
cânceragora,constituemreflexosde umaconcepçãosegundoa qual
a doençaé intratávele caprichosa- ou seja,um mal não compreen-
dido -, numaera em que a premissabásicada medicinaé a de que
todasas doençaspodemser curadas.Tal tipo de enfermidadeé mis-
terioso por definição. Pois enquanto não se compreendeu a sua
causa,e as prescriçõesdos médicosmostraram-seineficazes,a tuber-
culose foi considerada uma insidiosa e implacável ladra de vidas.
Agora é a vez do câncer (...) (Sontag,1984,p. 7).
Na décadade 1980,a Aids veio preencheresseespaçoe,
comisso,ameaçarnossasociedadecientíficae tecnológicaemum
momentoemque nãose acreditavamaisque a ciênciapudesse
serderrotada,apesarde aindanãotersidoencontrada curado
câncer.Comoexpressadopor Betinho,empalestraproferidaem
1987,na Faculdadede Direitoda Universidadede SãoPaulo:
Meu temaé direitoshumanose doençasepidêmicas,e eu voutrdtarda
questãoda Aids. Estouconvencidode que a Aids é umadoençarevo-
lucionária.Ela recolocade formaradicalparaa nossasociedade,tanto
brasileiraquanto internacional,umasériede problemasvitaisquedu-
rantemuitotempotentamosignorar.Nossaculturafoi se afastandodo
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real e tentaignorá-Io,ao invésde desafiá-Io,A medicinamodernafoi
criando uma idéia de onipotênciae nos dizia, de forma indireta,que
todas as doençaseramcuráveise que finalmentea mortenão podia
existir.Estávamosjá tratandoo câncercomoa últimadoençamortalC..)
E eis que surgeum vírus,o HIV, que se escondeno sistemaimunitário
e estáproduzidoo pânicodo séculoXX (Souza, 1994,p. 11).
Betinhoacreditano carátersingulardaAids,apontandoque
a natureza"espetacular,mortal,com manifestaçãorápida,fulmi-
nante,semcura"do HIV, somadaà suatransmissãopor meioda
relaçãosexuale do sangue,contribuemfortementeparaa dis-
seminaçãode mitose distorçõesa seurespeito.Afinal,"arelação
sexual,queiramosou não,é vitalparaa humanidade é univer-
sal,e na nossaculturaestámarcadapor todo tipode preconcei-
to,culpabilidade,pecado,danação,inferno"(Souza,1994,p. 13).
O sangue,elementoculturalmenteuniversal,
estána nossaculturasob mil formas,há pessoasque entramem pânico
quandoo vêem,emborasejaparteconstituinteda nossarealidade.E'o
vírusse transmite,fundamentalmente,pelo sangue,mata-nosatravésdo
sangue(Souza,1994,p. 13).
Ao sexo e ao sanguesoma-seoutro elementocrucial:o
preconceitoracial.Betinhonos lembraque,quandoo vírus foi
descoberto,eraprecisoencontrarrapidamenteum culpado.E
outrosmitossurgiram,como a idéia de que o HIV haviasido
produzidodeliberadamenteem laboratórios(uma espéciede
armaquímicacontraa liberalizaçãosexual) ou, ainda mais
grave,dequeteriaorigensentreos negrosafricanos.A Aids,
morale mortal,conjugaquatrotemasque, somados,acentuam
aindamaissuasingularidade:
Racismo,sexo,sangue.Mas essevírus tambémvinha associadoa uma
coisajá lembrada,e muitobrutalparaa nossaculturaenfrentar:a morte.
Umanovadoençapassoua revelarpara o século XX que a morteé
absolutamenteinevitável.
Bastavamessesquatroelementospara definir a Aids como extrema-
menterevolucionáriae explosivaC..) Mas eu queriaainda fazerrefe-
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rênciaa algo que a Aids desvelouno mundocontemporâneo:a ques-
tão dos preconceitosque essasociedadeguardaemrelaçãoãs pessoas
(Souza, 1994,p. 14).
Alguns fatosretratadospelos jornaisnãodeixamdúvidas
com relaçãoàs palavrasde Betinho e introduzem,ainda, a
questãode gênero,somadaaos quatroelementosacimaapon-
tados(sangue,sexo,racismo,morte).Assim,segundoSaldana:
Para se falar de Aids, é indispensávelfalar de sexualidade;e falar de
mulher,sexualidade Aidsé fazê-toa partirdeumaperspedivade gênero.
Paraque issoaconteça,é fundamentalproporcionara criaçãode espaços,
ondesentimentos,vivênciase tabusrelacionadosaoexercícioda sexuali-
dadepossamserdiscutidose compartilhados(Aldana,1992,p. 158).
Em 1995,assistimos,atônitos,à prisãode umaportadora
do vírusHIV no interiordo Estadode SãoPaulo,veiculadapela
imprensaem abril, em que lemos:
o juiz Emílio GimenezFilho, de ParaguaçuPaulista(510km a oestede
São Paulo), condenouanteontema um ano de prisãoSelmaReginade
Jesus, 36,acusadade contagiarseusparceiroscom vírus HIV, do qual
é portadora(Folha de S. Paulo, 12104/1995).
Pergunto-mese a prisãode Selmanão efetiva,do ponto
de vistajurídico,a exclusãosocialdo portadordo HIY. Quais
seusefeitossociaise suasdimensõesmoraissobrea represen-
taçãosocial da Aids? A mídia, arenadestedebate,assumeo
discursomédicocomocritériode verdadee emseutrabalhode
vertiginosa busca de um suposto "novo todo dia" procura
manter-sena linha da "neutralidadeda notícia".À mídia,en-
quantoarticuladorade discursos,podeseratribuídaumagrande
parcelade responsabilidadepelarepresentaçãoquese temhoje
da Aids. Mais do que saberas últimaspesquisas,os últimos
conhecimentosproduzidos,faz-senecessáriaumaanálisedas
notíciaspublicadasnos jornaissobrea Aids.
Nestetexto,privilegiamosas matériasque fazemreferên-
cia a mulheressoropositivasou afetadaspelo HIV/Aids. Pri-
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meiramente,serárealizadaumadescriçãodasmatériasencon-
tradas,classificando-asem subgrupostemáticos.Num segundo
momento,procuraremosavaliaras implicaçõesdas relações
estabelecidasentremulherese Aids nasmatériasselecionadas.
Tal leituraserádesenvolvidaa partirdas teoriasconstituintes
dasCiênciasda Linguagem(a teorialingüísticaem F. Saussure,
a etnologia proposta por C. Lévi-Strauss e a psicanálise
freudiana,na releiturade J. Lacan),deslocando-sea leitura
dos textos jornalísticos da área das Ciências Sociais para a
áreade confluênciadascorrentesteóricasvoltadasparaa lin-
guagem,indicando como estãoconstruídasas referênciasà
mulhernos textosanalisados.
Imagensde mulheres
As matériasque constituemo C01pUSdesteartigoforam
selecionadas do jornal Folha de S.Paulo nos anos de 1994e
1995.Na primeirafaseda amostra,agrupamostodosos textos
sobreAidsquefizessemqualquertipode referência mulheres.
Encontramos,assim,um totalde 52 matériasde jornal.
As referênciaseramas maisvariadas:desdea viúvade um
portadordeHIV que entrouna justiçacontrao hospitalemque
o maridohaviafalecido,alegandotratamentoinadequadopor
partedo hospital,atéa morteda atrizCláudiaMagno.Tratando-
sedeumartigo,percebemosque não poderíamosanalisaras
matériasselecionadasemsuatotalidade.Optamos,portanto,por
privilegiaraquelasque tratassemdiretamentede mulheres
soropositivas,portadorasdo HIV, sintomáticasou assintomáticas,
estabelecendo,assim,um novo critérioque possibilitouuma
segundaseleçãodo material.
Apósessasegundaseleção,contamoscom um total de
novematérias,dasquaistrataremos,num primeiromomento,
descrevendo-ase organizando-asemsubgrupostemáticos,para,
emseguida,apresentaralgumasconsideraçõesfinais.
Umadasquestõesque podem ser levantadasquanto à
temáticadesteartigoé: por quemulheres?Entreoutrasrazões,
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entendemosquea problemáticadaAids interessaparticularmente
a essegrupoporque:1)nosúltimosanos,verifica-seum aumen-
to acentuadodos contágiospelo HIV entreessegrupo;22)a
questãoda sexualidadea que a Aids vem associadapossui
especificidadese pensamosnessegruposocial,aindamaisse
considerarmosa cargade preconceitose tabusexistentesmesmo
entre mulheresnão-soropositivas;3) a questãoda Aids veio
questionaras relaçõesde podere prazerimplicadasnasrelações
entrehomense mulheres,principalmenteno ãmbitosexual.
Ao ler as matériasconstituintesdo corpusdesteartigo,
pudemosidentificaralgunstraçosque indicavamparaa exis-
tênciados elementosacimaidentificadosquando se tratada
coberturada Aids pela imprensa.
As nove matériasselecionadasapresentamem comumo
fatode se referirema mulheresportadorasdo vírusHIY. Den-
tro dessa temáticageral, foram identificados os seguintes
subtemas:3a) atendimentoem saúde(2); b) prostituiçãofemi-
nina (3); c) discriminação(2); d) maternidade(1); e) perso-
nalidadepública (1).
Em 1994,foramselecionadassete matériase em 1995,
duas.Nos quadrosabaixo,apresentamosum resumode cada
uma delas(título, data,caderno,ilustração,fonte), para,em
seguida,comentá-Ias.
2.Artigo publicadono jornal Folha deS.Pauloapontaque desde1992a Aids
é a principalcausade morteentreas mulheresjovens:"As mulheresentre
20 e 34 anosvítimasda Aids já representam16,37%de todasas mortesde
mulheresno Estadode SãoPaulo.Das 2.335mulheresnessaidadequemor-
reramem 1994,no Estado,830 foramvítimasda Aids", de acordocomos
dados divulgadospela Seade(FundaçãoSistemaEstadualde Análisede
Dados).Outro artigo,de Biancarelli,afirmaque,segundodadosdo Hospital
dasClínicasde SãoPaulo,em 1984haviaumamulherdoenteparacada84
homensdoentes;hoje, essarelaçãojá é de umadoenteparacadahomem
doente(Biancarelli,1995,p. 7).
3.Os númerosentreparêntesesindicama quantidadede matériasrelacionadas
a cadatema.
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1994
1995
A partirdosquadrosgerais,pode-seobservarque:a) o ano
de1994apresentoum volumemuitomaiorde matériasrelaci-
onandomulhere Aids do queo anode 1995;b) o subtemaque
maiserepeteé a questãoda prostituiçãofeminina,emaborda-
gensdistintas;c) a quasetotalidadedasmatériasCexcetuando-
seapenasuma)foi publicadano cadernoCotidiano,de notícias
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Título Data Caderno Ilustraçào Fonte
"Aids pode ter matado 13/01/94 Cotidiano 2 fotos; Sucursall<io
Cláudia"/ "Aids cresce tabela
entremulheresno mundo"
"Cozinheiradiz que foi 03/05/94 Cotidiano/ foto; Reportagem
demitidapor ter Aids" Discriminação box Local
"Ex-secretáriade Xuxa 07/05/94 Cotidiano foto Marcelo
vai voltarao trabalho" Migliaccio
(SucursalRio)
"Paraa maioriadosmeus 24/07/94 Cotidiano/ 3 fotos; MarcusFernan-
clientes,eu passoAids" (domingo) Meninasda quadro des (Agência
(entrevista) Noite Folha,emSantos)
"Doentefica dez dias 22/08/94 Cotidiano/ foto; box; Free-Iance
emfila de casade apoio" Saúde 2 quadros paraa Folha
"Filhosmantêmvivasas 25/09/94 Brasil/Mães 4 fotos AurelianoBianca-
portadorasdo vírus" da Aids relli (Reporta-
gem Loca\)
"Garotade Santosvai 18/12/94 Cotidiano foto; box Sônia Mossri
respondera inquéritO" (domingo) (BuenosAires);
MarcusFernan-
des (Agência
Folha,emSantos)
Título Data Caderno Ilustraçào Fonte
"Mulheré condenadapor 12/04/95 Cotidiano figura Ulissesde Souza
lerAids"/ "Clientesnão fotO; (AgênciaFolha,
queremcamisinha,dizem em Presidente
prostitutas" Prudente)
"Portadorado H1Vreclama 09/10/95 Cotidiano quadro Da Redação
deconvênio"
locaisou regionais;d) a maioriadasmatériastrazo nomedo
jornalistaresponsávelpelo texto,traçoquenãoé muitocomum
na grandeimprensabrasileiraem geral;e) todasas matérias
possuemalgumtipo de ilustração;f) todosos títulospodemser
chamadosde auto-explicativos,ou seja:mesmosemler as ma-
térias,já se pode ter umaidéia de seuconteúdo.
Quantoao conteúdodasmatérias,gostaríamosde destacar
algunselementos:
1) Em suamaioria,os textospartemde um quadrogeral
da doençapara,emseguida,descrevero aumentodoscasosde
Aids entremulheres(apresentandoestatísticascomprobatórias
dessaafirmação)e, finalmente,tratardo temaespecíficodo
artigo.Pode-sedizerque,muitasvezes,o tematratadono texto
serveapenascomo um pretexto,uma espéciede "moldura"
envolvendoa questãomulherx Aids. Comoexemplo,lê-se,no
artigo"Aids pode ter matadoCláudia",o seguinte:
o crescimentoda Aids entreas mulheresno mundo todo estápreo-
cupandoa OrganizaçãoMundialde Saúde.A entidadeestimaqueexis-
tam no mundo 3 milhões de mulheresinfectadas(Folha de S. Paulo,
13/01/1994).
2) As duasmatériascolocadasno subtemasaúdetratamde
abordagensdistintas,opondo as redesde atendimentopública
e privada:a primeiramatéria("Doenteficadez diasemfilade
casade apoio") retrataa precariedadede atendimentomédico
quando se trata de doenças relacionadas à Aids, com a
especificidadedo pacientenão-atendidoserdo sexofeminino
(entretanto,na matériaapontada,se o pacientefosseumho-
memsuaestruturabásicanão teriasido alterada).A segunda
("Portadorade HIV reclamade convênio")traz um temaque
temse tornadocadavez maispresenteem relaçãoà Aids:a
faltade coberturacontratualda maioriados planosde saúde,
seguros-saúde convêniosmédicos,que,entreoutrasdoenças,
recusam-sea cobrir os gastosde consultas,examese inter-
naçõesde infecçõesrelacionadasà Aids.
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3) As duas matériasque tratamde relaçõestrabalhistas
("Cozinheiradiz que foi demitidapor terAids"e "Ex-secretária
de Xuxa vai voltar ao trabalho")trazemum temapolêmicoe
atualdo ponto de vistajurídico:as demissõesefetuadasao se
descobrirque um pacienteé soropositivo.Em um deles,lê-se:
A cozinheiraSôniaAparecidaOliveiraRodriguesMaia,29,estáproces-
sandoa Craisa(CompanhiaRegionalde Abastecimentode SantoAndré)
contrasuademissão.Sôniadiz que foi demitidaporqueé portadorado
vírus HIV (Folha deS. Paulo, 03/05/1994).
A outramatériaenvolveumaex-funcionáriada Fundação
Xuxa,no Rio deJaneiro,umaentidadevoltadaparaatendimen-
tode criançascarentespertencenteà apresentadorade tevê
XuxaMeneghel.A funcionáriaalegandoter sido demitidapor
sersoropositiva,moveuumaaçãopenalna justiçae saiuvito-
riosa,devendoser readmitida.
4) O subtemamaternidadetraz uma única matéria,de
páginainteira,que retratao cotidiano de várias mãessoro-
positivasque afirmamnão teraindamorridodevidoà preocu-
paçàocom seus filhos. Há vários depoimentosilustrandoo
tema,de mãessoropositivasou de pessoasque conviveram
commàesjá falecidas,destacando,também,o casode crian-
çasquese tornaramórfãsdevido à mortede suamãe(ou de
seupai)pelaAids. Como vemosnessedepoimento:
Os anospassaram,minhadoençajá estáaparecendo.Mas tenhoa sen-
saçãode quevou viverparacuidardasduas,deixarelascrescidas.Vejo
genteque sobreviveaté 15 anos com o vírus. Vou viver muito mais
(FolhadeS. Paulo, 25/09/1994).
5) Há poucoscasosde mulheresfamosascontaminadas
peloHIV (sintomáticasou assintomáticas,casosde mortesde
mulheres)divulgadospelo jornal.A maioriadasmulheresre-
tratadasé desconhecida,colocando-secomo"pessoascomuns"
emsituaçõesdo cotidiano.Essedadoapontaparaum questio-
namento:se, conformeacusamas estatísticas,o númerode
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mulheresinfectadastemaumentado,esseaumentoocorremais
entremulheres"comuns"(não-famosas)do que entrepersona-
lidades públicas?Ou ainda para o fato de que as mulheres
famosascontaminadasnão entraramna pautade notíciasda
imprensa,ao contráriodasmatériasjornalísticasobrehomens
que, em suamaioria,retratamatores,cantores,políticose es-
portistas,nacionaisou internacionais.A únicamulherfamosa
destacadana amostraselecionadafoi a atrizCláudiaMagnoe,
aindaassim,de formadúbia:
Na quarta-feiraretrasada,dia 5, morreua atriz CláudiaMagno, 34,em
conseqüênciade umapneumonia.Os médicostrabalhavamcoma hipó-
tesede a atriz ter o vírus da Aids (Folha de S.Paulo, 13/01/1994).
6) O subtemamaisfreqüenteé o que relacionaas porta-
dorasdo vírusHIV à prostituição.Há trêsmatériasassimclas-
sificadas.A primeiradelas("Paraa maioriados meusclientes,
eu passoAids"), trazo depoimentode umamulherde dezoito
anos,]essica,portadorado HIV desdeos treze, identificada
como sendoprostituta,que afirmaaceitarrelaçõessemcami-
sinhase o homempagarmais,destacandoque não contapara
os clienteso fatode serportadora.A segundamatéria,"Garota
de Santosvai respondera inquérito", traz um texto sobrea
mesmamulher da matériaanterior,que, após declararque
contaminavaos seusparceirospropositadamente,teriade res-
pondera inquéritojudicial.Nessamatéria,]essicaafirmaque
são os próprioshomens,em suamaioriacasados,que querem
pagarmaisparanão ter de usarcamisinha.A terceiramatéria
tratade umacondenaçãojá efetivada:o casode Selma,men-
cionadoanteriormente,a primeiraportadorado HIV acusadade
ser prostitutae de contaminarseusparceirosa sercondenada
pela justiçapenal. Essa imagem,transmitidareiteradamente,
alimentao mitode quea Aids só afetariaos chamados"grupos
de risco" (conceito aqui ampliado para incluir gruposque
apresentamcomportamentos"estranhos"às convençõesociais
tidascomo aceitáveis;alémdos homossexuais,drogados,do-
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entes,tambémas prostitutas,julgadasem relaçãoàs "mãesde
família"ou "donas-de-casa",estas,sim, falsamentecolocadas
comoisentasao contágiopelo HIV/Aids). Como vemos:
No Brasil,nestesúltimosanos,houveum importantedeslocamentono
perfil da Aids - caracterizadopelo homossexuale bissexualmasculino
paraincluira mulherno rol de casosnotificados.A metáfordexplicativa
parasua inclusãotardiaé a 'pontebissexual',tidacomoa via de acesso
do HIV parao universoheterossexual.Essaconstruçãosimbólicapro-
duzidapelaspolíticasde saúdeparadar contada novaetapada epide-
mia reduz umaquestãomuito maiscomplexa:a imagemsimbólicada
Aids e da sexualidade,pautadano modelomasculino,reforçao padrão
de exclusãoe inclusãode mulheresestabelecidopelaordemdominante
(Guimarães,1994,p. 218).
Tal idéiase mostraumafalácia,pois é sabidoque o con-
tágiotemaumentadolargamententremulherescasadase com
apenasum parceiro sexual - seus maridos. Determinadas
mulheres eriam,assim,excluídasdos chamados"gruposde
risco",enquantooutrasseriamincluídas.Com relaçãoao con-
ceitode grupo de risco, é importantenotarque, nos últimos
anos,houveum deslocamentoem seu uso e divulgação,che-
gandoà idéiade "comportamentosde risco"- que aindaassim
atribuiao indivíduoo pesomaiorquantoà prevençãoe à culpa
- e, finalmente,ao conceitode vulnerabilidade.Este último
refere-seà suscetibilidadedos indivíduos e grupos sociais a
agravosou riscosem relaçãoa doenças,sendodefinidoa partir
detrêsplanosinterdependentesde determinação:comporta-
mentopessoal(ou vulnerabilidadeindividual),contextosocial
(ouvulnerabilidadesocial)e programasde prevenção(vulne-
rabilidadeprogramática).O conceitode vulnerabilidadebusca
umaresposta"à necessidadede extrapolara tradicionalabor-
dagemcomportamentalistad sestratégiasindividuaisde redu-
çãoderisco"(Ayres,França& Calazans,1997,p. 5) paraalém
doconceitoepidemiológicode risco(que opõe os "gruposde
risco",ou as pessoascom "comportamentosde risco",à popu-
laçãoemgeral),centralnamaioriadasestratégiasde prevenção
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e controleda epidemia,masproblemáticoe contraditóriodo
ponto de vistaoperacionale conceitual.
É interessantenotar que os medianão divulgaramos
conceitosde "comportamentosde risco" e "vulnerabilidade"
com a mesmaintensidadecom que divulgaramo conceitode
"gruposde risco"e nema própriasociedadeos incorporoutão
largamente.Aindahoje,quandose pensaemprevenção,parece
que a maioriadaspessoasse colocacomo nãoestandoinserida
nos chamados "grupos de risco" - o que as isentaria de qual-
quer relaçãocoma Aids -, desconsiderando,assim,o conceito
de "comportamentosde risco" e, mais ainda, o de "vulne-
rabilidade".Parece,assim,ser maiscômodo excluir-seda his-
tóriadaAids do queincorporá-Ia,ou excluirda históriaaqueles
que parecemproblematizá-Ia- por exemplo,mulheres-, como
pudemosver nasmatériasdestacadasnesteartigo.
Consideraçõesfinais
No espaçobrevee reduzidodesteartigo,corremoso risco
de ser superficiaise desconsiderarmosoutrosaspectosda re-
laçãomulheresx Aids quecertamentedeveriamserabordados.
Ainda assim,gostaríamosde teceralgumasconsideraçõesfinais
com os elementosapresentados.
O fato que maisnos chamoua atençãofoi a imagemde
mulheresconstruídaa partirdos escritosselecionadosdo jornal
Folha de S. Paulo. Trazendo históriasdramáticas,cruéisou
depreciativasao apresentaras mulherescomo"prostitutasvin-
gativas"ou "mãesdevotadas"apenasdepois de saberemda
doença,tem-seum quadronegativodessasportadoras,quadro
esteque poderiaatémesmoser descritocomo perverso.
As mulheresretratadasão colocadascomo mulheresco-
munsse pensadasem relaçãoa mulheresfamosasou persona-
lidadespúblicas,masnãosãotão "comuns"assimse pensadas
em termosde estereótipose expectativasconstruídasemrela-
ção às mulheresem geral.Mais umavez, repete-seo mesmo
erroao identificaraAids comoa doençade "umoutroquenão
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eu",um outrodistorcidoe de comportamentoanômalo,imoral,
incorreto,duvidoso,esquecendo-seque os casosde Aids en-
tremulheresaumentam,principalmente,entreaquelascasadas:
Por suavez,os registroshospitalaresa que tiveacessono Rio deJaneiro
indicamque a grandemaioriade mulheresinfectadaspelo HIV ou com
Aids são justamenteas casadasou as que vivem uma união estável,
muitascomfilhos,e não asclassificadascomoprostitutasou promíscuas.
A despeitodo tom unissexdascampanhas,as possibilidadese dificul-
dadesque as mulheresapresentamparaadotarqualquerdas medidas
de prevençãoindicadassão nitidamentedistintasdaquelasdos homens
- ou porqueas medidasnemsempreou quasenuncasão reconhecidas
como necessárias,ou porque, quandosão, dependemda vontadedo
parceiroparaque sejamadotadas.A ênfasedadaao uso da camisinha
paraprevenira infecçãopelo HIV é muito iIustrativadestadiferençae
desigualdadeentreos gêneros(..,) (Guimarães,1994,p. 224).
Emrelaçãoao universodaAids- envolvendoseusaspectos
sanitário,psíquico,sociale político-, Loyolaafirmaqueo campo
dasexualidadeé o outrocomo qualdialogar.Umaoutranorma
sexual,quepossa"rasgarasfronteirasinstituídaspelasmaledicên-
ciase pelashipocrisiasmortíferas,de maneiraque se possam
reconheceras múltiplasformasde existênciada subjetividade"
(Loyola,1994,p. 115),faz-senecessária.Tal rompimentoé fun-
damentalparaque nãosejammantidasas mesmasinterdiçôese
obstáculosquepor décadasse configuramemnossasociedade:
Poderdiscutirà exaustãoas linhas de força que estãoem práticano
campoda Aids e da sexualidadeé a possibilidadede construirmoso
nossofuturo,pelabarragemdosobstáculoscolocadosno nossopresente
(Loyola,1994,p. 115).
Na temáticamulherese Aids, nos retratosde mulheres
apresentadosnasmatérias,na metáforada Aids como doença
dooutro,alicerçadanos conceitosde gruposde risco e com-
portamentosde risco,pode-se,sobretudo,perceberconstruções
imagináriasculturalmentedemarcadas.A elas,nem os relatos
naimprensaconseguemdizer "não":
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Doença e doentesão fatos sociais codificados culturalmente.Dessa
forma,as doençaspodemsofrerinterpretaçõesou exploraçõesmoralis-
tas,que,no casoda Aids, se dão sob formade condenaçõesindividuais
e de certosgrupos,favorecendoa crençade quesó os "outros"podem
contrair a doença. "Outros" sào aquelesque não se enquadramnos
padrõesde "normalidade"aceitossocialmente,ou tambémas pessoas
que nãocompartilhamde umadadaidentidadecultural(Martin;Barbosa;
Villela, 1992,p. 166).
Recentemente,lendo umamatériapublicada na Folha de
S. Paulo, alguémcomentou:"É estranho,maspareceque a
Folha quer de todo jeito que as mulheresultrapassemos ho-
mensem casosde Aids". A frasepedia que se fosseconferi-
Ia. Dessaforma,ampliandoo período de tempocobertopor
esteartigo,chegamosa matériaspublicadasem 1997na Folha
de S.Paulo sobre a infecçãopelo HIV entremulheres,cons-
tatandoque a fraseanteriorfazia sentido.É claro que nãose
pode negaro aumentoem escalageométrica,diversasvezes
comprovadoem pesquisas,do númerode mulheresinfectadas
- apontadodesde 1995.Entretanto,manchetesrecentesdo
jornal tratamo temacomo se fosse simples estatística,um
resultadode pesquisaeleitoral:"O candidatoX superao can-
didatoY em 5%dos votos".Observe-seas seguintesmanche-
tes,publicadasna seçãoSaúdedo cadernoSãoPaulo, em26
de julho de 1997:"Recuoda epidemiada Aids é menorpara
as mulheres" (chapéu: "Queda de mortesde homensfoi 5
vezes maior que a de mulheresno 22semestre");"Aumenta
transmissãode mãe para filho" (chapéu: "Crescimentoda
infecçãode mulherescausamaior númerode bebêsportado-
res; mãesnão sabemque têm o vírus").
A imprensa,em sua incessantebuscapela informaçãoe
pelaverdade,coloca-se,umavez mais(assimcomono começo
da epidemiada Aids) como responsávelpela construçãode
imagenssimbólicasdistorcidasou, no mínimo,nebulosas,trans-
formandoem "fatossociais"acontecimentosque nãosãonada
ingênuosse olhadosde perto.À mulher,maisumavez,é atri-
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buídoo lugarde culpa- se não pelo malde todos,pelosseus
própriosmales-, aindaque de formaàs vezesvelada.Questi-
ona-se,assim,maisumavez,a supostaneutralidadee objetivi-
dadeda imprensa,já que,na própriaseleçãodos fatosa serem
transmitidoscomo "notícias"vê-seumaescolhae a construção
derelatos,desconsiderandoquesãoas mulheres,enquantogru-
po socialgenéricoindependentede suaraça,credo,cor,profis-
sãoqueestãocadavezmaisexpostasao contágiopeloHIV, por
razõesas maisdiversas.Afinal,mortaissomostodosnós.
Terminariaesteartigocom o sonho de Betinho sobre o
diadacura,umametáforaque talvezrepresentenossacompre-
ensãodestedifícil caminhodo preconceitoà solidariedade,não
apenasem relaçãoàs mulheresmasa todosaquelesdiretaou
indiretamenteafetadospelaAids.Apenasa partirde mudanças
discursivas- dasquaiso textoabaixoé um feliz exemplo- é
quepoderãose efetivarmudançasociaise culturaisem relação
àAids.A imprensa,nesselongo trajeto,não se pode furtar a
buscaressasnovas articulações.Evoco então o sonho, para
compartilhá-Io:
Numamanhãcomum,comoqualqueroutra,abri o jornale li a manche-
te:Descobertaa cura da Aids! A princípio fiquei deslocadona cama,
comose a terrativessesaído do lugar e meu quarto estivessemaisã
esquerdado que de costume.
Fiqueipor um tempoparado,semsaberqual deveriasero primeiroato
de umapessoade novo condenadaa viver (...)
Algo inusitadoaconteciaemparalelo.Amigose amigas,que não suspei-
tava,mechamavampara dizer que eles tambémeramsoropositivos,
porqueagorahaviacura. Uns diziamque suasvidassexuaiseramum
caosmasque agorahaviacura.Alguns me chamavampara dizer que
iriamcomeçaro tratamento,o controlee a pensarna vida,porqueagom
haviacura.E finalmente,outrosmediziamque agorapoderiamrevelar
à imprensasua condição de soropositivos, para servir de exemplo,
porqueagorahaviacura.
Derepente,dei-mecontade que tudohaviamudadoporquehaviacura.
Quea idéiada morteinevitávelparalisa.Que a idéiada vida mobiliza...
mesmoque a morteseja inevitável,como sabemos.Acordar, sabendo
quesevai viver,faz tudotersentidode vida.Acordarpensandoque se
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vai morrer, faz tudo perdero sentido. A idéia da morte é a própria
morteinstalada.
De repente,dei-mecontade quea curada Aids existiaantesmesmode
existir,e de que seu nomeera vida.
Foi de repente,como tudo acontece(Souza, 1994,p. 43, 46).
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